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INTRODUÇÃO

O projeto assume como princípios estruturantes das ações da extensão universitária com o caráter
da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; a intervenção dialógica na convivência
para  a  construção  de  saberes  conjuntos  comprometida  com  o  desenvolvimento  social;  as
abordagens multidisciplinares e interdisciplinares; avaliação sistemática dos impactos produzidos
na realidade social e acadêmica e a adoção da concepção metodológica da Pesquisa-Ação integral
e sistêmica.  A partir dos temas centrais tais como: Destinação de águas pluviais, ordenação e
ambiência dos espaços urbanos, produção e destinação de óleo vegetal, design e comunicação
social tem realizado ações de educação ambiental e sustentabilidade através da intervenção de
competências multi e interdisciplinares nas áreas de conhecimento dos Cursos de Agronomia,
Arquitetura e Urbanismo, Comunicação Social, Design, Engenharia Civil, Engenharia Química,
Geografia e Medicina Veterinária, em parceria e coexecução com a Associação de Moradores do
Bairro e a Escola Estadual de Ensino Médio Emil Glitz, desde o ano de 2015, no bairro Getúlio
Vargas, do município de Ijuí/RS. Dentre as ações do projeto, desenvolvidas no ano de 2016, uma
delas resultou na criação e construção da infraestrutura da horta da escola. No ano de 2017, por
iniciativa da equipe diretiva da escola, foi criado pela professora da área de biologia o projeto
“Horta Escolar” que tem como objetivo geral melhorar a qualidade do ensino nos campos de
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Ciências  e  Biologia  e  sensibilizar  sobre  a  importância  do  meio  ambiente,  e  a  produção  de
alimentos saudáveis.

Considerando a intervenção das competências multidisciplinares das áreas de conhecimento dos
cursos envolvido no projeto de extensão e a projeto da Horta Escolar, no ano de 2017, se estarão
desenvolvendo  ações  conjuntas  de  ambos  os  projetos.  Na  Horta  Escolar,  iniciou-se  o
desenvolvimento das atividades propostas pela professora de biologia nas turmas do 1º, 2º e 3º
ano do ensino médio, identificando-se três temas geradores e as seguintes problemáticas a serem
pesquisadas  e  desenvolvidas  em três  subprojetos:  Reaproveitamento da água da chuva para
irrigação da horta; Adubação e produção de alimentos saudáveis e Comunicação e divulgação da
horta. No decorrer das atividades, através de um processo dialógico de interação e de trocas de
saberes  do  projeto  de  extensão  com as  turmas  do  ensino  médio  foi-se  identificando  novas
problemáticas e traçando estratégias conjuntas tais como: A atuação da área Engenharia Civil
auxiliando na construção de soluções para o escoamento e armazenamento e utilização das águas
pluviais para irrigação da horta; as áreas de Design e Arquitetura e Urbanismo trabalhando a
identidade visual  e paisagismo da horta e ainda, as áreas de Engenharia Química,  Design e
Engenharia Civil atuando na construção de composteira e na reutilização de resíduos de óleo de
cozinha para a  fabricação de produtos de limpeza.   Assim,  as  ações de extensão visam um
processo  de  educação  ambiental  e  a  sensibilização  para  a  conscientização  em  torno  da
sustentabilidade. Segundo Effting (2007), o termo educação ambiental pode ser definido como os
processos  nos  quais  o  indivíduo  e  a  coletividade  constroem valores  sociais,  conhecimentos,
habilidades, atitudes e competências que busquem a conservação do meio ambiente, bem de uso
comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade.  Em conformidade
com os objetivos do projeto e os temas/problemas expostos o presente texto objetiva apresentar e
discutir os resultados até então obtidos nas ações/atividades conjuntas entre o projeto de extensão
e o projeto da horta na escola.

METODOLOGIA

Foram utilizadas as seguintes metodologias: Para a construção dos projetos das turmas do ensino,
na disciplina de biologia, foi utilizada a metodologia da pesquisa bibliográfica. As pesquisas foram
desenvolvidas em grupos, buscando informações e conteúdos sobre os temas em sites e em livros. 
Os temas foram propostos pela professora; divisão dos grupos; diálogo entre os membros do
grupo; pesquisa antes e durante a elaboração e apresentação dos projetos aos  grupos das turmas
e  para a equipe de acadêmicos e do professor coordenador do projeto de extensão. A atuação da
equipe do projeto de extensão está embasada no uso da Metodologia da Pesquisa Ação Integral e
Sistêmica. Sobre a Pesquisa-Ação,  Thiollent (1996, p.14) a define como sendo: (...) um tipo de
pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma
ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes
representativos  da  situação  ou  do  problema  estão  envolvidos  de  modo  cooperativo  ou
participativo. Para Morin (2004)  é uma abordagem de compreensão e de explicação das práxis
dos grupos sociais, pela implicação dos próprios grupos, e com intenção de melhorar sua prática.
O processo de interação com as turmas em que o projeto já atuou as do 3º e 2º anos procedeu-se
às seguintes aspectos metodológicos: escuta da apresentação dos projetos, leitura e análise dos
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projetos apresentados, elaboração de um parecer e um processo dialógico a fim de discutir e
debater o tema problema em estudo através de processo dialógico considerando as seguintes
questões/orientações: Qual o tema? Qual o problema? Quais as causas e consequências? E quais
as possíveis soluções? Por fim, a utilização da metodologia da pesquisa bibliográfica, pesquisa em
loco, para a elaboração, apresentação e debate de uma proposta/síntese que contemplasse os
diferentes projetos apresentados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em conformidade com as etapas realizadas até o presente momento, as atividades desenvolvidas,
resultaram em uma série de ações que podem ser visualizadas na Tabela 1.

Tabela 1: Cronograma das atividades desenvolvidas

 Fonte: Elaboração professor Paulo Ernesto Scortegagna

Na área de Engenharia civil ocorreram duas ações conjuntas; uma que tratou do escoamento das
águas pluviais e outra que objetivou o armazenamento das mesmas para uso na irrigação da horta
escolar.  No que diz respeito ao escoamento, um grupo de bolsistas Pibex e Proav estiveram
atentos  à  pesquisa  e  construção  de  uma  proposta/projeto  para  esse  fim.  A  partir  do
desenvolvimento de ideias com os alunos da turma do 3º ano do ensino médio da Escola Emil
Glitz,  e  a  determinação da vazão atuante nos telhados que escoavam diretamente na horta,
buscou-se identificar qual a melhor forma de armazenamento de águas pluviais, considerando
aspectos econômicos e ambientais visto que a finalidade do armazenamento seria para a irrigação
da horta e de um jardim. Através de apresentações e reuniões foram discutidos os métodos de
armazenamento, para que fosse escolhido o mais coerente e apto a atender o objetivo proposto.
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Com base  nos  trabalhos  apresentados  pelos  alunos  da  escola  e  da  proposta/projeto  síntese
apresentado pelos bolsistas de extensão e acadêmicos do Curso de Engenharia Civil foi possível
perceber que a melhor forma de armazenamento seria em uma caixa d’água, sendo uma das
alternativas para solução mais conveniente e eficiente, já que a partir do volume necessário a ser
armazenado seria dimensionado o reservatório determinando assim o espaço necessário para a
sua instalação. Segundo Marinoskio (2007), um sistema de reaproveitamento de água pluvial tem
como principal componente o reservatório de acumulação da água, o qual deve ser dimensionado,
considerando principalmente os seguintes fatores: demanda de água pluvial, áreas de captação,
precipitação pluviométrica e custos totais de implantação. Sendo assim, partindo da ideia de
reservação de água para a Horta e o Jardim da Escola Emil Glitz, conjuntamente com os alunos,
fez-se necessário o dimensionamento de um reservatório para sanar a vazão de água produzida
pelas calhas de dois telhados da escola. Em relação ao escoamento das águas pluviais, o escopo de
outro grupo de bolsistas Pibex e Proav resultou na elaboração de projeto para implantação de um
sistema  de  calhas  e  seu  respectivo  orçamento  considerando  sua  viabilidade  econômica.
Primeiramente foram feitas as medições do entorno da horta e das dimensões necessárias para o
cálculo, e posterior desenho em planta baixa, de cobertura e fachada frontal do local. Um sistema
de águas pluviais e drenagem é essencial para evitar alagamentos, diminuir a erosão do solo e
proteger as edificações da umidade excessiva. Este sistema é composto por calhas, condutores
verticais e/ou horizontais, grelhas, rufos, caixas de areia e de passagem e demais dispositivos, que
captam as águas das chuvas e conduzem a um destino adequado (BOTELHO, 1998). Com base no
dimensionamento e orçamento deste sistema, foram escolhidas as calhas de seção circular de 100
mm, e condutores verticais  de PVC de seção circular  de 70 mm, pois  os  materiais  de PVC
apresentam diversas vantagens técnicas e econômicas, visando maior economia, durabilidade e
facilidade técnica. Quanto às ações das áreas de Design, Comunicação, Arquitetura e Urbanismo
as atividades ficaram centradas na oficina de Identidade Visual. A partir da necessidade de um
processo de divulgação da horta escolar, optou-se por iniciar o processo pela construção de uma
“marca” para a mesma. A Oficina de “Identidade Visual”, junto à turma do 2º ano trabalhou os
seguintes  conceitos  iniciais:  Identidade  visual  e  seus  elementos,  tipografia,  cores  e  “cases”
(exemplos). E, ainda, utilizou técnicas e metodologias projetuais onde, a turma dividida em quatro
grupos, iniciou o processo de criação da marca da horta, a partir dos seguintes processos criativos
em design: Briefing (conjunto de informações, uma coleta de dados para o desenvolvimento de um
trabalho) e Brainstorming (significa tempestade cerebral ou tempestade de ideias).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A interação entre os alunos do 2º e 3º ano do ensino fundamental da escola Emil Glitz com os
acadêmicos bolsistas do projeto de extensão da Unijuí foi positiva uma vez que ambos estiveram
reunidos com o objetivo de pesquisar, desenvolver um projeto e compartilhar saberes, bem como
dar uma resposta prática aos problemas existente. A solução mais adequada e econômica será o
da implantação de um sistema contendo uma caixa d’água, devidamente calculada para conter o
volume de água que escoa pelo telhado da escola e cai dentro da horta contendo um ladrão para
que nos períodos de grandes precipitações não exceda a capacidade do reservatório visando
igualmente o escoamento das águas pluviais eliminando a causa dos impactos negativos, como
erosão do solo e saturação do mesmo, impedindo assim o plantio de vegetação no local. Sobre a
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divulgação da Horta faz-se necessário iniciar pelo processo de construção de uma identidade
visual da mesma, onde a criação de uma “marca” é de fundamental importância. No decorrer do II
semestre de 2017 ocorrerão outras oficinas, nas quais serão desenvolvidas questões relacionadas
ao  paisagismo.   Por  fim,  cabe  ressaltar  que  o  desenvolvimento  das  ações  extensionistas
proporcionou uma série de ganhos a todos os atores envolvidos, dentre os quais: Aquisição de
competências  para  atuação em processo  de  trabalho multidisciplinar  e  o  enriquecimento  do
processo  de  construção  de  conhecimento  pela  indissociabilidade  entre  ensino,  pesquisa  e
extensão.

Palavras-chave:  Educação  Ambiental;  Escola;  Pesquisa-Ação;  Sustentabilidade.  Keywords:
Environmental  Education;  School;  Action  Research;  Sustainability.
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